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Engenharia de Sistemas Digitais I
1. EMENTA

Sistemas Analógicos e Digitais. Sistemas Numéricos. Álgebra Booleana. Portas Lógicas. Simplificações de Funções Booleanas. Sistemas Combinacionais. Sistemas Seqüenciais. Circuitos Aritméticos. Dispositivos de Memória. Experimentos Laboratoriais.
2. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Básica

	Autor(es)
	Título
	Edição
	Local:Editora
	Ano
	ISBN

	TOCCI, R. J; WIDMER, N
	Sistemas Digitais: princípios e aplicações
	8ª
	Prentice-Hall
	2003
	8587918206

	DONOVAN, R. L.; BIGNELL, J. W.
	Digital Electronics
	5ª
	Cengage Delmar Learning
	2006
	1418020265

	IDOETA, I. V.; CAPUANO, F. G
	Elementos de Eletrônica Digital
	38ª
	São Paulo: Érica
	2006
	8571940193


Complementar

	Autor(es)
	Título
	Edição
	Local:Editora
	Ano
	ISBN

	ERCEGOVAC, M; LANG, T.; MORENO, J.H.
	Introdução aos Sistemas Digitais 
	1ª
	Bookman
	2000
	8573076984  

	KATZ , R. H. ; BORRIELLO, G.
	Contemporary Logic Design
	2ª
	Prentice Hall
	2005
	0201308576

	MANO, M. M. 
	Digital Design
	3ª
	Prentice Hall
	2001
	0130621218


3. OBJETIVOS DA DISCIPLINA
Geral

Capacitar os alunos a analisar e projetar circuitos digitais combinacionais e seqüenciais síncronos.
Específico

Fornecer conhecimentos básicos do funcionamento dos sistemas digitais combinacionais e seqüenciais síncronos. Analisar e projetar circuitos lógicos combinacionais e seqüenciais síncronos. Caracterizar e avaliar parâmetros de funcionamento de componentes comerciais com o intuito de aplicar no desenvolvimento e projeto. Capacitar o aluno na utilização de ferramentas computacionais de simulação de sistemas digitais. Analisar os diferentes tipos de memórias, arquiteturas internas e aplicações.
4. ABORDAGENS TEMÁTICAS

	AULA
	DATA
	CONTEÚDO

	1a 
	27/02
	Aula inaugural. Programa e critérios de avaliação. Bibliografia. Sistemas Analógicos e Digitais: Conceitos básicos. Sistemas Numéricos: Sistema binário. Sistema decimal. Sistema hexadecimal. Sistema octal. 

	2a 
	06/03
	Operações aritméticas em binário: adição, subtração em complemento de 2, multiplicação e divisão. Representação de frações binárias. Introdução as Portas Lógicas.

	3a 
	13/03
	Álgebra Booleana: variável Booleana e função Booleana. Axiomas, teoremas, propriedades e operações. Simplificações de Funções Boolenas. Funções Lógicas. Formas canônicas e padrões.

	4a 
	20/03
	Projeto de circuitos combinacionais a partir da tabela verdade: forma de minitermos e maxitermos, Mapas de Karnaugh.

	5a 
	27/03
	Famílias de circuitos lógicos e suas características. Tensões de entrada e saída, tempo de propagação e configurações de saída. Procedimentos de análise. Decodificadores e codificadores. Exemplos.

	6a
	03/04
	Exercícios de Revisão.

	7a
	04/04
	Aula reservada a atividades não presenciais.

	8a
	17/04
	Multiplexadores e Demultiplexadores. Aplicações e Projetos.

	9a
	24/04
	Prova 1 (PR1).

	10a
	08/05
	Sistemas Seqüenciais. Conceitos básicos. Flip-flops: tipos, sincronismos e diagramas de tempo. Procedimentos de análise e de desenvolvimento. Registradores. Registradores de deslocamento.

	11a
	15/05
	Análise de circuitos com Flip-flops. Exercícios.

	12a
	22/05
	Contadores assíncronos e síncronos: Aplicações e Projetos. 

	13a
	29/05
	Máquinas de estados. Tipos, características e projeto.

	14a
	05/06
	Laboratório: Projeto de Circuitos Combinacionais.

	15a
	12/06
	Circuitos Aritméticos. Somadores, subtratores, multiplicadores e divisores. Unidade Lógica Aritmética (ULA). Aplicações e projetos.

	16a
	19/06
	Dispositivos de Memórias: Nomenclatura básica. Memórias de leitura (ROM): arquitetura, temporização, tipos e aplicações. Memórias de acesso aleatório (RAM): arquitetura, tipos. Associação de memórias – série, paralela e série/paralela. Mapeamento de memória. Estrutura de sistemas hierarquizados de memória: memória cache. Exercícios.

	17a
	26/06
	Exercícios de Revisão.

	18ª
	03/07
	Prova 2 (PR2).

	19ª
	10/07
	Apresentação dos projetos práticos.

	20ª
	17/07
	Substituição de Grau. 


5. ORGANIZAÇÃO METODOLÓGICA
Conhecimentos Prévios Requeridos

Não é necessário conhecimento prévio de outras áreas.
Disciplinas posteriores que dependem desta

Engenharia de Sistemas Digitais II.
Carga horária recomendada para estudos extra-aula

Recomenda-se a alocação de: 

· 2 horas semanais para estudo e resolução de exercícios.

· 2 horas semanais para elaboração de experimentos e seus relatórios.
Recursos do aluno

Durante a disciplina recomenda-se a utilização dos seguintes recursos:

· Computador pessoal, softwares de edição de textos e de simulação de sistemas digitais.

· Acesso à rede mundial e conta de e-mail.

· Alguns componentes digitais de apoio às experiências.
Procedimentos e Recursos

Com o conhecimento prévio dos assuntos a serem tratados, os alunos recorrem à bibliografia recomendada antes do tema ser tratado em sala de aula.

Em sala de aula são apresentados os conceitos necessários ao desenvolvimento do conhecimento e são resolvidos exercícios relacionados ao tema abordado.

São disponibilizadas notas de aula, caderno universitário e listas de exercícios a serem resolvidas pelos alunos.

Aulas Teóricas Expositivas

Aulas expositivas, quadro-negro/branco, listas de exercícios e notas auxiliares.  

Aulas Práticas

Os experimentos são destinados à fixação dos assuntos abordados, assim como, a aprendizagem de conceitos derivados exclusivamente do exercício experimental. Todos os trabalhos práticos (experimentos e projetos) serão avaliados através de um relatório e/ou apresentação do mesmo.

Visitas Técnicas

Não existem visitas previstas.
6. PROCESSOS AVALIATIVOS
Constituída por 02 graus (G1 e G2) de pesos 1 e 2 respectivamente (com conteúdos cumulativos). Os graus serão obtidos da seguinte forma:

G1 = PR1
G2 = 0,75.PR2 + 0,25.PRJ
Onde:

PR1 e PR2 ( provas dissertativas (cumulativas);

PRJ ( Projeto Prático Extra-classe. Cabe observar que a avaliação do Projeto está relacionada aos seguintes itens:

· Qualidade do relatório entregue;

· Respeito ao cronograma (datas de entrega e apresentação);

· Apresentação do projeto;

· Funcionamento do projeto;

· Criatividade, qualidade e originalidade na solução dos problemas (muito considerado);

· Dedicação ao desenvolvimento do projeto incluindo horas trabalhadas e orientações com o professor da disciplina (muito considerado).

Caso o estudante não possa comparecer nos dias em que forem efetuadas as avaliações, os mesmos terão direito a efetuar a substituição do grau. Deve ser chamada a atenção de que a G1 possui peso 1 a G2 possui peso 2 e é cumulativa. A substituição de grau é uma prova dissertativa, cujo resultado prevalece, em relação ao grau substituído mesmo sendo inferior a este. Para aprovação sem substituição, o estudante deverá atingir a média 6.0. Para aprovação (com substituição) o estudante deverá alcançar a média de 6.0, calculada da média de um dos graus mais o grau substituído, conforme normas da instituição.
A prova em época especial somente será deferida através de solicitação no Protocolo nos casos específicos da lei (ex. doença infecto-contagiosa, internação hospitalar, parto ou serviço militar), anexando os originais dos atestados.  No caso de doença, deverão ser dois atestados.  

Os casos de ausência devido a serviço não estão contemplados pela lei, e, portanto estes pedidos não serão deferidos. Para aprovação ainda é obrigatória à obtenção de 75% de presenças totais previstas..

7. REVISÕES

	REVISÃO
	DATA
	PREPARADO POR
	REVISADO POR
	APROVADO POR
	ALTERAÇÕES/MOTIVOS

	G
	13/03/2009
	Paulo César Cardoso Godoy
	Luis Fernando Espinosa Cocian
	
	Revisão
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